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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em 
seus 28 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 18
doi

AVALIAÇÃO DAS CARACTERISTICAS DO MÚSCULO DE 
TAINHA (Mugil liza) PROVENIENTES DE 

CRIAÇÃO E DE CAPTURA

Alan Carvalho de Sousa Araujo
Universidade Federal do Rio Grande, Instituto de 

Oceanografia
Rio Grande – RS

Meritaine da Rocha
Universidade Federal do Rio Grande, Escola de 

Química e Alimentos
Rio Grande – RS

Carlos Prentice- Hernández
Universidade Federal do Rio Grande, Escola de 

Química e Alimentos
Rio Grande – RS

RESUMO: O objetivo do presente estudo foi 
determinar as características apresentados 
em filés de tainha (Mugil liza) oriundos de 
cultivo e do ambiente como forma de verificar 
se ocorre distinção na composição e na 
qualidade do músculo desses animais. Os 
espécimes utilizados são oriundos da pesca 
na Praia do Cassino, no Sul do Brasil, e do 
cultivo na Estação Marinha de Aquicultura. 
Os animais foram filetados, embalados e 
armazenados sob temperatura de refrigeração 
de 2±1ºC. As amostras foram submetidas a 
analises de composição proximal, rendimento 
de músculo, pH, textura e cor. A amostra de 
tainha proveniente do cultivo apresentou maior 
rendimento de filé (30,78%), enquanto, a da 

pesca obteve melhores resultados de cor. Os 
valores de pH permaneceram abaixo do limite 
máximo estipulado pela legislação, entre 5,92 
e 6,34. Não houve diferença significativa nos 
teores de proteína e lipídeos entre as amostras. 
O mesmo comportamento foi observado na 
textura. A partir das análises de composição 
proximal e física, pode-se concluir que os 
exemplares de tainha proveniente de captura 
apresentaram resultados satisfatórios em 
comparação a de cultivo.
PALAVRAS-CHAVE: Pescado, Composição, 
Qualidade.

ABSTRACT: The aim of present work was 
to determine the characteristics presented 
in fillets of mullet (Mugil liza) originating from 
culture and the environment as a way to verify 
if there is a distinction in the composition and 
quality of the muscle of these animals. The 
specimens used come from fishing at Praia 
do Cassino in Southern Brazil, and from the 
Aquaculture Marine Station. The animals were 
filleted, packed and stored under refrigeration 
temperature of 2 ± 1 ° C. The samples were 
submitted to analyzes of proximal composition, 
muscle yield, pH, texture and color. The sample 
of mullet from the crop presented higher fillet 
yield (30.78%), while the one from the fishery 
obtained better color results. The pH values 
remained below the maximum limit stipulated by 
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the legislation, between 5.92 and 6.34. There was no significant difference in protein 
and lipid contents between samples. The same behavior was observed in the texture. 
From the analyzes of proximal and physical composition, it can be concluded that the 
specimens of mullet from capture presented satisfactory results in comparison to that 
of culture.
KEYWORDS: Seafood, Composition, Quality.

1 |  INTRODUÇÃO

A tainha Mugil liza (Valenciennes, 1836) têm se apresentado como um 
importante recurso pesqueiro nas regiões Sul e Sudeste do Brasil. A referida espécie é 
representante da família Mugilidae ocorrendo desde o Brasil até a Argentina, residindo 
em águas tropicais e subtropicais mais precisamente em ambientes costeiros e 
estuarinos (VIEIRA, 1991). Esta espécie em ambiente natural pode medir até 1 metro 
de comprimento e de 6 a 8 kg de peso vivo (MENEZES e FIGUEREIDO, 1985).

Entre 2009 a 2011 a produção total da pesca extrativa no Brasil diminui de 71% 
para 68,9%, respectivamente; a região Nordeste continua sendo responsável pela 
maior parcela da produção nacional com 186.012,0 t, a região Sul aparece em segundo 
lugar com 158.515,4 t de pescado, tendo a tainha contribuído com 18.045,9 t (BRASIL, 
2011). A atividade pesqueira da tainha é realizada nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, 
através da pesca industrial e artesanal (ARAÚJO & SILVA, 2013), especificamente no 
Rio Grande do Sul, ocorre na região estuarina e na Lagoa dos Patos (FISCHER et al, 
2011). Desde o ano 2000 houve uma intensificação no esforço de pesca sobre esse 
recurso devido à valorização do seu filé e de sua gônada no mercado externo, o que 
levou em 2004 a tainha ingressar na lista de espécies sobre exploradas ou ameaçadas 
de sobre-exploração.

Do ponto de vista da aquicultura, a M. liza é uma espécie tolerante a variação 
de salinidade e temperatura, a alimentação pode ser realizada utilizando rações com 
baixo teor de proteína o que minimiza os custos de produção (CARVALHO et al, 2010), 
possuem uma grande rusticidade e fácil manejo, o que possibilita sua utilização na 
atividade aquícola. Ela também tem hábitos euritérmico, em cativeiro sua sobrevivência 
pode chegar até 94% quando usada temperaturas entre 20º e 30ºC (OKAMOTO et al, 
2006) e eurihalinos, pois sobrevive em água doce e agua do mar (SAMPAIO et al, 
2002). Outro fator que a torna tão visada é a demanda que a sua carne possui e o alto 
valor de mercado externo de suas gônadas (MIRANDA et al, 2006). 

De acordo com dados do IBGE (2015) a aquicultura brasileira continuou crescendo 
e atingiu um valor de produção de R$ 4,39 bilhões, com a maior parte oriunda da 
criação de peixes (69,9%). Esses dados mostram que o estado do Rio Grande do Sul 
está na 11º posição entre os demais estados da federação gerando 3,1% da produção 
de peixes cultivados (IBGE, 2015). Informações sobre a produção aquícola desse 
recurso ainda não são demostrados nos bancos de dados dos institutos do pais, pois 
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uma problemática é a larvicultura dessa espécie em cativeiro.
As tainhas apresentam valores nutricionais favoráveis para o seu consumo em 

todas as etapas de vida do ser humano, além de possuírem ácidos graxos poliinsaturados 
(MENEZES et al, 2008). Dentre entres estão o ácido acético docosahexaenoico (DHA, 
C22: 6 n-3) e o ácido eicosapentaenoico (EPA, C20: 5 n-3) que proporcionam muitos 
benefícios a saúde do ser humano, combatendo doenças cardiovasculares (ARAB–
TEHRANY et al, 2012). 

Dependendo da época do ano a composição proximal pode variar na tainha. 
O que afirmam Viana et al (2013), durante um ano de acompanhamento de espécie 
Mugil sp. ocorrentes no estado da Bahia seus teores nutricionais tiveram variações. 
A composição de lipídeos pode variar dentro de espécies do mesmo gênero, habito 
alimentar, fase de desenvolvimento. Assim, o presente estudo teve por objetivo avaliar 
o comportamento de filés de tainha proveniente de sistemas de criação e da pesca, em 
função de verificar se ocorrem mudanças na qualidade e composição desse produto.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Aquisição e preparo das amostras

Exemplares de tainha foram obtidas da Pesca com rede de arrasto praticada na 
Praia do Cassino e do cultivo em sistema de recirculação (RAS) da Estação Marinha 
de Aquicultura - EMA, localizadas na cidade de Rio Grande, Brasil. Os peixes foram 
imersos em solução de água e gelo (hipotermia), colocados em caixa isotérmica com gelo 
e encaminhados ao Laboratório de Tecnologia de Alimentos da Universidade Federal 
do Rio Grande. Em laboratório os peixes foram levados para planta processadora 
onde passaram pelas etapas de lavagem, pesagem, evisceração, filetagem, pesagem, 
sanitização, embalagem e armazenagem (2±1ºC). 

Relação peso-comprimento e rendimento de músculo

Durante a etapa de preparo dos exemplares foram aferidos o peso total, peso 
eviscerado, peso de carcaça e peso de filé usando balança automática (DIGIMED, KN 
2000, Brasil). Para determinar o rendimento de filé foi adotado a equação 1, a seguir:

Equação 1: (%) Rendimento = Peso total – Peso do filé * 100
                                         Peso total

Composição proximal

Os teores de umidade, proteínas, lipídios e cinzas foram determinados de acordo 
com métodos descritos por AOAC (2000). A umidade foi determinada pelo método de 
secagem em estufa a 105ºC por 24 h. O conteúdo de proteínas totais foi determinado 



A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais Capítulo 18 140

pelo método de Kjeldhal. Os lipídios totais foram avaliados pelo método de Soxhlet. 
A quantidade de cinzas foi determinada pelo método de calcinação seguido de 
incineração em mufla a 550ºC por 5 h.

Análise físico-química

As medições de pH foram realizadas com auxílio de um potenciômetro digital, 
usando porção do músculo da tainha homogeneizado em água destilada na proporção 
de 1:10, de acordo com as Normas Analíticas de IAL (1985). O medidor de pH foi 
calibrado com soluções tampão (pH 4 e pH 7) a 20º C.

Análises física

As medidas de textura no músculo das tainhas foram analisadas usando 
o analisador de textura TA-XT plus equipado com uma célula de carga de 10 kg e 
com uma lâmina de corte tipo guilhotina. Os filés foram cortados em cubos, medindo 
aproximadamente 25x25x20 mm3. O teste foi realizado em três posições diferentes 
do músculo. A análise de cor no músculo das tainhas foi realizada com colorímetro 
Minolta® CR400, e determinada seguindo o sistema de cor no espaço L*a*b* ou CIE-
L*a*b*, avaliando L* (luminosidade), a* (+a* é o vermelho e – a* é o verde) e b* (+b* 
é o amarelo e –b* é o azul). O parâmetro Croma (C*), que indica a cromaticidade ou 
intensidade de cor da amostra.

Análises estatísticas

Os dados para as análises de composição proximal, físico-química e física 
são expressos como Média ± DP (n= 3). As diferenças entre as amostras de tainha 
proveniente de criação e de captura foram avaliadas pela análise de variância (ANOVA) 
seguido do teste de Tukey usando o software estatístico 7.0. Em todos os casos o 
nível de significância adotado foi de 5%.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 apresenta os valores da composição química do músculo de tainha 
(Mugil liza) de cultivo e do ambiente.

Análise (%)* Cultivo Captura

Umidade 74,63b±0,91 70,66a±0,33
Cinzas 0,94a±0,04 1,68b±0,46
Proteínas 16,06a±1,02 19,44a±3,31
Lipídeos 8,37a±0,85 8,22a±0,51

Tabela 1: Composição proximal de tainha oriunda de cultivo e de captura.
*Resultado expresso como média ± desvio padrão das triplicatas
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Os valores de proteínas e lipídeos dos exemplares de tainha não diferiram entre si 
(p > 0,05). Entretanto os teores de umidade e cinzas se apresentaram significativamente 
diferentes (p < 0,05), tendo a de cultivo maiores conteúdo de umidade e a do ambiente 
teores de cinzas. Viana et al., (2013) avaliando duas espécies de tainha Mugil sp e 
Mugil cephallus, encontraram valores de umidade de 73% e 78,4%, respectivamente. 
A tainha proveniente do ambiente apresentou 19,44% de proteínas totais, enquanto a 
de cultivo 16,06%. Em relação a lipídeos, a tainha de cultivo possui maior teor (8,37%). 
Andrade et al., (2009) avaliando a composição proximal de uma espécie selvagem de 
tainha (Mugil sp), encontraram valores de proteínas e lipídeos de 20,26% e 4,39%, 
respectivamente, sendo esses valores semelhantes aos encontrados na tainha de 
captura. A Tabela 2 apresenta os resultados de peso e comprimento dos exemplares, 
assim como o rendimento de filé. O maior rendimento de filé foi encontrado para a 
tainha de criação.

Parâmetro/

Amostra

Mugil liza de Cultivo Mugil liza de Captura

Tamanho (cm) 22,93a±0,93 40,92b±1,35

Peso (g) 137,17a±14,68 690,95b±53,53

Rendimento (%) 30,78b±0,26 26,31a±1,69

Tabela 2: Relação peso-comprimento e rendimento de filé de tainha (Mugil liza).
*Resultado expresso como média ± desvio padrão das triplicatas

Lima et al., (2012) avaliando o rendimento de filé de vermelha (Lutjanus sp), 
observaram um valor de 25,24%, já Mujica et al. (2012), encontraram o valor de 32,4% 
de rendimento de matrinchã (Brycon cephalus). Esses valores se encontram próximos 
aos encontrados nesse estudo. Rendimentos de filé sem pele e espinha superiores a 
30% são considerados elevados para fins de aproveitamento industrial.

Os valores de pH encontrados para as tainhas de cultivo e de captura foram 
6,34 e 5,92, respectivamente. De acordo com a legislação brasileira, o pH do pescado 
in natura deve ser de 6,8 (BRASIL, 1997). Assim, os valores encontrados nas duas 
amostras estão dentro dos padrões permitidos. Segundo Palezi (2012), o pH do 
pescado fresco varia entre 6,3 e 6,8, a medida em que ocorre a deterioração os valores 
aumentam podendo atingir 7,2. Os resultados da força de cisalhamento da textura dos 
músculos das tainhas são apresentados na Tabela 3.

Parâmetro Dureza (N)
Cultivo 1,26a±0,65
Captura 1,29a±0,25

Tabela 3: Força de cisalhamento em Newton (N) dos músculos de tainha de criação e de 
captura

*Valores médios obtidos de 3 repetições expressos como média e desvio padrão.
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A análise dos dados mostrou que não houve diferença significativa entre as 
amostras de tainha provenientes de criação e de captura. Casas et al., (2006) avaliando 
musculo de salmão observou que a textura varia dependendo de onde a amostra for 
retirada, tendo a região da cauda apresentado mais firmeza. Em estudo de Jonsson 
et al., (2001) mantendo salmão em gelo encontram valores em torno de 6 N, diferindo 
dos encontrados nesse estudo.

Na tabela 4 estão apresentados os valores para os parâmetros de cor no músculo 
das tainhas.

Parâmetros Cultivo Captura

L* 47,18a±0,49 49,31a±3,83

a* 0,31a±0,16 1,08b±0,63

b* 3,11a±0,44 3,76a±0,36

C* 3,73a±2,86 5,93b±5,22

Tabela 4: Análise colorimétrica dos músculos de tainha de criação e de captura.
*Valores médios obtidos de 3 repetições expressos como média e desvio padrão.

Dos resultados obtidos as amostras apresentaram estatisticamente a mesma 
luminosidade, contudo em relação a a+ e C* os músculos diferiram entre si. O valor de 
C* indicam intensidade de cor, assim a amostra de tainha de captura apresenta uma 
musculatura com a cor mais intensa.

4 |  CONCLUSÃO

Os níveis de proteínas e lipídios dos exemplares de tainha proveniente de criação 
e de captura não diferiram estatisticamente entre si. Contudo o rendimento de filé foi 
15% maior na tainha de cultivo, enquanto que na avaliação colorimétrica e a textura do 
músculo da tainha de captura, esta apresentou melhores resultados.
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